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A REUNiÃO 
O dia de quarta-feira 

veio trazer-nos novas es
peranças e enlremostrar
nos doiraJos horisontes. 

cance que tem o facto da 
elevação d'este concelho 
á calhegoria de 2.ª ordem, 
facto qne nos collocou a 
par de quasi todos os con
celhos do districto. 

As freguezias de Arosa e Castel· 
Iões, da comHca de Guim;irães, e 
annexadas ao concelho da Povoa de 
Lanhoso. ficam fazendo parte da co
marca da Povoa de Lanhoso; e a fre· 
guezia de Gufe, da comarca da Po· 
voa de L:iohnso. anne:tada ao conce
lho de Guimarães. fica pertencenfo 
a esta ultima comarca. 

Subsiste em tu1lo o ma:s a actnal 
divisão cornarcã do districto do Ora-

geoerosa e vivificante. 
i l .ª E' conveniente que ao ter

minar o banho. os banhistas se en
treguem a um exercicio corporal 
moderado, por exemplo nm passeio, 
mas qne não exceda 30 minutos, 
evitando n·e5se tempo toda a humi
dade e as variações eh temperatura. 

N'um intimo laço de 
união e sem distincção de 
côres polilicas, se cor:igrn
garam n'um amplexo ami
gavel, familiar e sobretudo 
patriotico, cavalheiros pres
tantíssimos que nos deram 
a intima convicção de que 
nem tudo está amortecido, 
agonisante, embotado e in
differente n'este concelho, e 
que ainda ha homens dedi
cados que se votam á pra
tica das mais nobres e ele
vadas acções, fóra de to
das as misera "eis e des
graçadas luctas políticas. 

A reunião teve um um
co fim-o fim expontaneo 
da congregação de um pu
nhado de homens que d6se
jaram demonstrar, em no
me de um concelho inteiro, 
o seu reconhecimento e a 
sua gra lidão pelo beneficio 
recebido. 

destissirno caracter e o co
ração magnanimo e philan
tropico de s. exc.\ de q11e 
são provas brilhantes os 
innumeros rasgos de solici
tude e caridade, uns que se 
occultam, outros que pela 
sua natureza é impossivel 
occultar e por isso são do 
dominio de lúlios. ga. D1sT111cTO DE DnAGANÇA 

12." O banho é otil e saudavel 
em todas as epochas do anuo, quer 
se tome no verão para evitar a pros
tração que produz a alta temperatu .. 
ra, quer no inverno para activar as 
comhuslõe~ organicas e suster o 
eqoilibrio da calorilicação. 

Prerompiam ,as mani
festações de jubilo da boc
ca d'este povo~ desde a da
ta da publicação do decre
to que veio classificar este 
concelho em 2.ª ordem. Tra
duziu-as a Camara que d'el
Jas devia patentear nota 
brilhante reunindo extraor
dinariamente, para louvar 
o acto de integra justiça e a 
pessoa do nobre ministro do 
reino,ex.mº Conselheiro João 
Ferreira Franco Pinto Cas-_ 
lello Branco, bem como os 
srs. Conselheiros Jeronymo 
Pimentel e Novaes, Abba
de de Belinho, Santos Vie
gas, Covernador civil do 
districto e Administrador 
do concelho, que tão since
ra e patrioticamente se ex
forçaram pelo bom exito da 
nossa causa que era cara, 
que era ~anta, que era justa, 
que era immensa. 

Conquistou por isso o 
nosso sincero applauso e 
havia-o de conquistar de to
da a gente imparcial e di
gna. 

A medida tomada pela 
exc.m• Camara, tão expon
tanea, tãQ delicada e tão no
bre na sua essencia como 
na sua pratica, não a hon
rou tamsômente-honrou 
ao mesrLo tempo o povo 
que a tem por interprete em 
todos os seus actos de vida 
collecti va e individual. 

Bem haja o exc.mº A b No rlislricLo de Bragança ficam 
perl1rncendil á comarca de Macedo 
de Ca 1·alleiros as freguezias de Agro· 
bom, Gebelim, s~ldooha, Sambade, 
Soeima, Valle Pereiro e Valles, an
nexadas ao concelho tle Macedo de 
Cavalleiros; á comarca de .\lhucorvo 
as fri!goezias de Cerejae~. r"errado
sa, Gouveia, Senilitn da Serra e Vai
verde, annexadas ao concelho de 
Moncorvo; e á comarca de Villa Flôr 
as freguezi~s de Alfandega da Fé, 
Encisia, Pombal, Santa Ju,ta, Villar 
de Villariça e Villarelhos, anuexadas 
ao concelho de Vil la Flôr. 

O facto da nova classifi
cação do concelho impor
ta,-e não virá muito longe 
o dia-a creação de uma 
comarca de 3." ordem. 

Sejêmos gratos a quem 
nos é dedicado e affectivo; 
trabalhemos lodos em favor 
do bem commurn, dêmos as 
mãos e com o peito expio· 
dindo santo e ardente amor 
palriotico luclemos pela 
prosperidade do concelho. 

Nada mais gostoso, nada 
mais agrada vel para nós 
do que saúdar, após os suc
cessos da semana, ao res
peitavel e benemerito cida
dão, o exc.mº e rev.mº Abba
de de Belinho, a quem o po
vo d' este concelho, sem dis
crepancia de opiniões, tem 
rendido os mais lisongeiros 
e honrosos elogios que se 
podem endereçar a quem 
tanto se evidencia no mun
do politico. 

bade de Belinhol 

NOVAS DIVISÕES ADMINIS
TRATIVA E JUDICIAL 

A folha offi ·ia! publicou a nova 
divisão· administrativa nos districlos 
de Braga, Bragança e Faro: 

ÜISTl\ICTO DE BRAGA 

N'este <listricto são classificados 
como concelhos de t.• ordem. Bar· 
cellos, Braga e Guimarães; de 2 .ª 
ordem, Amares, Cabeceiras de Bas
to, Celorico de Basto. Espozenrle, 
t?afe, Povoa de Lanhoso, Vieira. 
Vrlla Nova de Famalicão e Vrlla Ver
de. 

E' snrprimido o concelho de 
Terras de Bouro, e das respectivas 
fregnezias são anoexa•las ao conce
lho de Amares as do Balanç~. Cam
po do Gerez, Carvalheira, Chamoim. 
Chorense, Co\ide, Moimenta, Monte, 
Ribeira, Souto e Yillar; ao de Vi ei· 
ra, as de füo Caldo, Vald "zHnde e 
Villar da Veiga; e ao concelho de 
Villa Verdtl as de Brufo, Gibões e 
Gondoriz. 

As freguezias de Arosa e Cas· 
leilões, que actualmonte pertencem 
ao concelho de Guimarães são anne
xadas ao da Povoa de Lanhoso, e a 
freguezia de Carfe, que pertence a 
este concelho, é annexada ao de Gui
marães. 

D1srn1cro DE BRAGANÇA 

N'este districto são classificados 
comú de t. • ordem o concelho de 
Bragança; de 2. • ordem, Carrazeda 
de Anciães, Macedo de Cavallciros, 
Miranda do Douro, Mirandella, M11-
gadouro, .Moncorvo, Villa Flôr, Vi
mioso e Vinhaes; de 3.• Qrdem, Frei
xo de Espada-á·Cinta, o qual fica a
grupado ao de Moocorvo e elegerá 
dous vereadores para a camara mu
nrripal com séde na respectiva co
marca. 

E' supprimido o concelho de Al
fandega da Fé. e das respectivas fre· 
guezias são aooexadas ao coucelho 
de Macedo de Cnalleiros as de Agro 
Dom, Cebelim, Saldonba, Soeima, 
Valle Pereiro e Valles; ao de Moga
douro as de Villar Chão, Parada e 
Sendim da Ribeira; ao de Mlmcorvo 
as de Cerejae1, Ferradosa, Gouveia, 
Séndim da Serra e Valvardti; e ao 
de Villa Flôr as de Alfandega da Fé, 
Eucisia, Pombal, Santa Justa, Villa
relhos e Viliar de Villariça. 

Muito justo, portanto, 
que devendo-lhe Espozende 
e lodo o seu concelho acri
solados e importantes ser .. 
viços e nôs, a honra de a 
imprensa local ler por va
nas vezes sido apreciada, 
em momentos que muito 
nos confundem, com pala
vras tão captivantes que 
levaríamos à conta de li
sonja se não reconhecesse
mos em s. exc: a franque
za de opinião, a integrida
de de caracter e a funda 
expressão do seu sentir; 
era justo, diziamos, que o 
saúdassemos e que lhe ex
pressassemos n'estas co
lumnas quão smcera é a 
nossa estima e gratidão. 

A freguezia de Santa Combioha, 
que pertence ao concelho de Bragan
ça, é aonexada ao de Macedo de Ca
valleiros. 

Foi lambem publicada a nova 
divisão judicial nos tres referidos 
disLricLos. 

ÜISTIUCTO DE BRAGA 

São exlin l: los os julgados mnni · 
cipaes da Alfaadega da Fà e t?reixo 
de Espaua-á-Cinta. 

OS BANHOS 

N'essa conforrnit..lade o banho da 
casa, tomado em canô1, deva tomar
se duas vezes por semana.no inverno 
e os du mH ou do rio dtJvem tomar
se só nos mezes de ju!ho, agosto ou 
setembro. 

UM ALVITRE 
Espozende é uma po

voação que conta certos e 
detenninadós elementos de 
vida depois qne por D. Se
bastião lhe foi conferido o 
titulo de villa. 

Em um minu :ioso trabalho d i Desde 1500. de tanto 
uni repulado medico encontramos as 
seguintes precauções que o banhista data essa mercê, tem pas
deve ter em conta antes de tomar sado ella por di vel:'sas trans
banho: formações no seu commer-

L" Deve-sà tomar banho só pas-
sarlas 3 ou lt- horas após a ultima cio e na sua industria, no 
refeição, segundo a força digestiva que foi immensamente rica, 
de estomago, alim de evitar que o mas hoje estes dous ramos 
banho perturb() ª digestão. de riqueza publica paralysa-

2 • Não se deve tomar mais que 
um banho por dia. . ram quasi por completo. 

3.ª Antes de entrar na agua de· D'ahi a falta de trabalho 
ve o banhista ter o cuiuado de .licn- que dá em resultado uma 
par hem a epiderme, de experimen· crise que a todos assoberba, 
lar a temperatura da agua e de re-
parar na capacit..lade, temperatura e e muito principalmente OS 
ventilação do aposento. que Juctam com . a escassez 

4.ª A quantidade de agua neces. de recursos, e qlle não leem 
saria para o banho de um adulto é 
rle 300 litros; para um joven de 150 garantido o pão quotidiano. 
litros e para orna creança de 25 a E já que fallamos em 
50 ~t.~o~. conveniente conservar lo· falta de recursos ha um pro-

blema a resolver em benedo o corpo debaixo da agna exceplo 
o rosto. ficio dos desprotegidos da 

6. • O corpo não deve achar-se sorte, por vezes arrastados 
fatigado para tomar banho. ao crime, á miseria extre-

7. ª O corpo deve . eolrar todo a B 
com rapidez na agua, de maneira ma e a emigrar para o ra-
que se molhe a cabeça. zil para no seio da patria 

8. • Durante o banho não se de· não perecerem á mingua de 
ve p,ermanecer immovel. Os que sa- recursos. 
bem nadar devem fazel·o e os que 
não sabem farão movimentos identi· E no entretanto, se1a
cos aos nadadores, agarrando-se a nos permittido dizer, nós 
um cabo de vae-vem ou munindo-se poderiamos fazer alguma 
d'uma boia. 

9.ª Deve-se sahir do banho logo cousa em beneficio d'elles 
que se sinta o primeiro.-calefrlo, qua e no b jneficio proprio. 
segundo o medico Debay; à a cam· Não ha ahi uma assem
paioha que melhor dá o signal para blêa constituída ha bastan
a saída. Os banhos devem ser mais 
ou menos deinorados, conforme a tes annos. com um fim pura-
complilição do banhista, e nos dias mente recreativo, sem outro 
de agitação do mar ou de frio atmos· que não seja o de propor
pherico devem ser curtíssimos para Clonar divertimentos aos 
todos os banhistas. 

Nenhum empenho te
mos em disfarçar o unico 
fim d' essa reurnao, nem 
tampouco em definir o al-

Que a singeleza d'estas 
linhas não vão ferir o mo-

No districlo de Braga, a fregue· 
zia de Pedralva, da comarca da Po
voa de Lanhoso, fica pertencendo á 
comarca de Bra1p . 

rn.• Ao sair do banho, por ma:s seus associados por uma 
que aconsalhem o contrario, é preci· verba mensal fóra do rasoa• 
so friccionar o corpo com um lençol vel para um fim tão impro· 
de pauno grosso para apressar a d ? 
reacção. Aos que não reaccionam fa- uctivo. 
cilmente ·deve dar-se-lhe uma bebida Aqui está uma socieda-: 



O PO"\TO ESPOZENDRNSE 

de que poderá vir a prestar do de Sousa,-de Amelia Barros, Jo
relevanlissimos serviços ás sepha d'Oliveira e Palmyra, etc, etc. 

para lhe garantirem uma TOURN1::E 
classes pobres e mesmo aos brilhantr., onde só llouvessem bravos 
seus socios que nada lu- espo_ntaneos e palmas since.ras a ex
cram a não serem alouns plod1:; e do mesmo modo a do acto: 

' .l"' Ta~c1ra onde mais se salientam Jose 
que a frequentam contmua- , Ricardo, Gaspar Cor rêa e Santos. 
mente pa-ra matar O SPLEEN · Emilia Eduarda, Tilereza Maltos, 
e combaterem a ociosiúatle. Cordeiro e Luz. Maís completa no 

Esta assemblêa bem . hoje. está aquelta ga,rar1tia, se. es-
. . ', _ · qu11c1dos os no:-nes d esses «artistas 

const1l1.uda como esta, nao feitos» notarmos os que ccomeçam 
poderia, sem ~rande sacri- carreira» qne, desassombrada~enl_e 
ficio e á imitação de outras, se póde d•zer. do rea.lc~ dos prnne~· 

, · - ros partem em trans1çoes successL· 
ter annexa u~na associaçao vas e proporcionaes, de sempre gra· 
de beneficencrn, um monte- duadas e não como de salto. Com a 
pio, uma caixa econornica Fada do Amor-uma opereta phao· 
ou qualquer outro instituto tastica em que não ha as transmuta· 

ções scenicas. das batidas quão ve-
h uma ni tario que interessas· lhas mag<cas, onde as mais das ve-
se aos associados,e prestas- zes o maravilhoso se torna o impos· 
se alguns .serviços á nossa sivet-a companhia da TrindJtie deu· 
.terra? nos a sua rpremiére• e snube fazer· 

nos passar umas noites agra<labilis
Hão-de relevar-nos .a simas, suspensos entre a irrepre· 

franqueza OS associatlos hensivel plastica da fada Falcão e o 
<l'essa casa recreativa, mas fiosinho de voz tão melodico e deva -

neante da SAU:llO'A Calvo; isto em
não é com O desperdicio de qua11to Silva e Queiroz esta ~am en-
quantias gastas em bailes tre bastidores, 11orq111J nma vez cá 
mensaes, para assim dar fóra ... « pre~iararo-gargafhadas ... 
sahida à receita ordinaria, A seguir o Segre(lo d'uma 0 .1ma-

em que Queiroz estava n'um dos sens 
que se soergue urna terra papeis ccldires, assim como Joseph:i 
completamente morta de re· 110 de provincia11a do cantinho do 
cursos; temos e cumpre-nos \'OM BINH 1; a Casa Tampenin rara 
O devei' de sermos uteis aos est•eia do conhecido Alíretlo Je Car-

valho, e h3 dias os Dragões d'El ·Rci 
nossos, mostrando aos es- em que se apreseutou Palmyra Bas· 
tranhos que lemos alguma tos no seu bello papel d'i11genua
inicialiva e que fazemos,con- a roubar todos os appl·anzos, apezar 

de acompanhada dos que Iodas as 
soante as nossas forças, noiLes os teem. 
o bastante para progreuir- A hila1 ianle p, CHAllE do sau.Joso 
mos materialmente. G. Lobato-«O TesLamento da Ve-

Não SeJ"ª SÓ o recreio dos lha o' foi o inicin das bel las noites 
que a companhia portuense nos ha 

que podem, e não olham á ffortad n; Jusê Bicardo como sem
miseria e á falta de elemen- prc, obriganJu.nos a lançar mãos as 
tOS que U Combata. il hHgas n'esS;1s girandolas de caS· 

Eis 0 motivo, e motivo "uiuauas q1:e elle acceode mo natu 
ralmeote, Lão «dentro dn papel», 

justificado, que nos impõ1 · sem essas palhaçadas caracterislicas 
o dever de fazer ver {\ .falgnns ... coruicos;à ítJrça qne pi· 

ma ]º - j' Sam CPl'tOS pa !COS 1J'aqui. ex. e irecçao r essa as-
~1m• Boniface (A mulher do Con-

scmbléa que, o seu fim . feiteiro) foi a co11tinn:irlora do bom 
devia ser mui to ou 1 ro, riso e das IJoas uoiles qne se esfiam 
tendente a beneficiar a ter-· ~gora no Apullo. Taieira quiz-nos 

mais uma v~z mostrar os seus me
ra e a ler um pouco de uti- riLos nunca desprestigi;idos, e iuter-
lidade. meiou curn as C•HIJ1cas operetas do 

Cuide-se n'isso e leve- ~eu repe1 torio o PtJscadur de Baleias 
se a effeíto, que lerão as oi1de colheu da plateia os mais es-

b 
punlaneos appl:iusos. J 1sê Hi rardo 

ençãos de todos os que fez benelic io ha poncos dias com os 
bemquerem e amam a ler- Sinos de Cornevil:e e ... liasta d1-
ra que lhes foi berço e pres- zer qne houveram por bem fr.char 
tarão um bom servico aos 1> gaz, se11ão ainda lá estavam os 

.. especladoros a accl~mal-o! Em bre-
pobres. ve a revista de Souza Bastos aSal e 

S. V. Pimenta» vae fochar o cyclo vicio · 

DO BRAZIL A PORTUGAL 
rioso que o elenco da cmnpa11hia lis · 
booense tem traçaJo por cá, <ligo vae 
fechar-porque nrn fio nas duzentas 

REVlSTA N'U)I GOLPE DE VISTA representações que obteve na capi-
tal portngueza e no glorioso nome 

O cbota-fóra» do mez de Junho 
fez-se com a estreia das duas compa · 
nhias porluguezas que lá fazem as de· 
licias dos DIU:TTANrns da Trindade 
e do Príncipe Real nas cidades dos 
pastelinhos do Côcó e das afamadas 
tripas do Reimão. 

Uma e oulra vieram colher os 
loiros que a fama precerieote lhes 
preparava e de que atê hoje se teem 
mostrado dignas, já pelo modo cor
recto porque se apresentaram, já 
pelo harmon[oso coojuncto que as 
caracterisa; e loiros taes que, a ava
liar pelas casas à cunha, transfor· 
mar-se-hão em breve em brilhantes 
de primeira agua ... com menos 
fulgor sem conteste qne certos olhi· 
nhos das suas « estrellas, » porem 
sempre brilhantes, aos qnaes o joa
lheiro sabe ruui bem fa ze r- melhor 
prrçn. 

Na verdade bastnvam á compa
nhi.1 de Sousa ílastos os nom.es dc
Queiroz, Joaquim Silva, A fredo lle 
Carvalho, Portugal, Telmo e Eduar· 

do auclor do celebre Tim-tirn qne 
•pezar de velho nos palcos d'aqui
promelle ainda longa vida ... prin · 
cipalmenle com a Pepa. 

E pena e que breve estas duas 
companhias nos deixem com a ex
pectativa das grrrandes fluminenses 
com::iostas de a rListas foragi d os das 
suas patrias- por nnlli1lades, a ver 
barbaros assassinatos de boas peças 
onde tampouw podemos gozar uma 
revista de nações»... pela salsada 
de idiomas à força aportuguezados. 

Isto não fallagdo das casas de es
pectaculo, focos de uesmoralisação, 
mui principalmente nos seus JARDINS 
onde não se faz o que as nrnlheres 
àa Babylonia raziam na praça publi 
ca (como diz Herculano no seo «Eu · 
rico,) mas ... entra -se em contracto. 

Giz Vermelho. 

CARTA D'ENCOMMENDAÇÃO 
Foi passada uma por um anno 

para a freguesia de S. Martinho de 
Ganclra, d'este concelho, ao rev. 0 

presbytero Manoel Ferreira Neves. 

RIO DE J.\NEIRO. 8 OE AGOSTO DE 9ã. 

Mnito se tem escripto a respeito 
da pacificação do Sul, e parece que 
fetizwente agora lodo se acha bem 
encami11hado para esse fim. Em 
principios do mcz passado realisou
se em Pelotas, entre os ch~fes das 
tropas legaes e revolucionarias, ge· 
neraes Galvão i;i Si!1·a Tavares, uma 
CDnferencia 1)Jra as blses da pacifi· 
cação. Do rernltado da couf erencia 
tom sido guardado o maior segredo 
lanlo pelo governo como pelos che
fes revolucionarins; o secretario do 
general Galvão já trouxe do Hio 
Grande do Sul, e entregou ao snr. 
Presidente dá Republica, os papeis 
concernentes a essa conforeocia, mas 
nada se sabe pm· emquanto. Embar
cou novamente para o Rio Grande 
do Sul, o emissario do general 
Galvão, e consta que levou para en· 
trtigar àquelle general as bases da 
pacificação que o governo central ac
üeitou. 

Q11anrlo aquelle emissario lá che· 
gar consta <itrn havei á nova confe
t'encia entro o~ dou;; generaes, seo
do então resolvido u'essa occasião a 
questão que tanto tem infelicitado o 
llrazil o aLrasado até aos estrangei· 
ros. 

Que se faça a paz, pois, e o qne 
sinceramente estimo, como portnguez 
qne sou. 

-Foi publicado hontem um le · 
fegramma da Monltnideo dizendu 
qne f11i eoconlrado em Campo Ozo· 
rio o cadavcr do almiraule Saluanha 
da G~ma. 

Uma nova commissão brazileira 
partiria hontem m·esmo para verificar 
o facto. e se verdadeiro, tomarnm 
conta do cadaver. 

A familia d esle illustre mo1 to, 
tem recebido de diversas parles do 
mundo pr.sames pela morte do illus · 
Lre alm1rantt1. 

Tarnbem tem sl1lo resadas mui
tJs missas por sna alma, em diver
sas riúaúes do interior. E' mais uma 
prova que u Brazil inteiro estimava 
este grrnde homem. 

Pela descripção feita por peS· 
soas que e!>tiveram no combala de 
2'~ de Junho, em Campo Osorio, em 
que morreu Sdldanha da Gama, vê· 
se que este bravo marinheiro se qui
zesse podia ter-se salvatlo; ella po
rem entendeu que devia resistir he· 
roicamente e fel-o, e cumpria hon· 
radamente com o seu dever. Penua 
é, porém. que tivesse titlo uma mor
te tão horrenda. 

Susciton se em fins do mez passa 
do uma questão entre o Brazil e 
li1glaterra. Dislaute umas viole le· 
fsllaS do Rio de Jrneiro, ao norte., 
existe uma ilha denominada Trinda
de, pertencente ao 13razil, mas que 
s3 achava desabi tada parece quedes 
de que fu i descoberta pelos porlu · 
guezes. Os inglezes, amigos como 
são do que lhes não pertence, toma· 
ram cooia da I1ha, pois que para el· 
lcs tornava-se, na verrlade, um porto 
magnifirn para centro de suas esqua· 
dr as. 

oO Jornal do Brazi!J foi o pri· 
meiro a d:ir noticia uo atrevimento 
dos ingleies e a pedir ao governo é
nergicas providencias, porq110 trata. 
va-se de territorio verdadeiramente 
brazileiro. 

A mocidade das escholas, como 
sempre e em to~a a parle, protestou 
immediatamente íazeodo reuniões e 
enthusiasmando o povo brazileiro a 
que não consentissem tamanha ver
gonha rara o Brazil. 

Protestos de toda a parte não f af
taram e são justos; oa Camara dos De· 
potados, ao Senado, Associações, etc. 
etc, tuuo se unia para deITendar a 
pal1 ia caso foss e Hecessario. 

O rnr. ministro dos Eslrangei
ros no 13razil eoviou uma nota di· 
plomatica ao snr. ministro da Ingla
terra, e este por sua vez enviou-a 
para o gab1oete de Londres. 

A conclusão cl'isto não pode ser 
outra senão a Ja entrega da Trimla
de ao Brazil, pois qne a nenhuma 
outra nacion1lid.Jde pertence. 

Ao menos estimei o enthnsiasmo 
<fos brazdeiros; na cidade de Santos 
assisti a uma reunião pnblica. e fo. 
lizrnente o illoistre oraJor não eles· 
r.onhece11 o heroísmo dos p11rt11gue· 
zes, porque furam el les q11e drsce
briram a Ilha em questão. N'esse 
momento foi tambom lembrado o e
minente poeta Guerra Junqueiro, por 
escrever o « F'inis Patriea que insul· 
ta duramente a Inglaterra. 

Está carrcgandQ para sahir para 
Pernambuco a barca portugueza 
«Triumpho•. 

-Falleceu ha dias de bexigas 
Sebastião de tal. chegado ha pouco 
d'ahi, na barca «Triumpho». 

-Demorou-se alguns <lias n'es
ta capital a bordo do paquele «lta
pe runa » do qnal é rligno immedia
to, o snr. Antonio Nu nes de Campos. 

-O cambio continua entre t O 
e rn e 314. 

-A colonia espozendense aqlli 
residente, espera que a festa do Se
nhor dos Afíl1ctos não seja em nada 
inferior á que ahi se l'elisou em Ju. 
11ho ao S. Juão Baptisla. 

-A compa11hia do theatro da 
Trinuade de Lioboa, levon ln 1fos 
pela primeira vez á scena a grande 
revista de Souza Bastas «Sal e Pi
menta», e o pul:ilico d'esta capital 
applaudiu delirautemeute o auLhor e 
actores. 

FAG. 

A divisão administrativa
sessão solemne-demonstra

ções de regosíjo. 

Como se sabe, pela nova divisão 
administrativa, foi este coot:elho 
elovado à calhegoria de 2.° ordem. 

Este facto produzia, como de 
suppôr, geral contentamento nos po
vos, havendo varias dernonslraçô~s 
festivas. 

A Camat'a municipal t'euaiu e~· 
traordinariamente e de li berou exa• 
rar na acta um voto dti 1011 vor a lo· 
dos os cavalheiros que se interessa• 
ram pelo engrandecimento do con
celho. 

A' sessão solemne assistiram 
di!Terentes vultos pol!ticos, progres· 
sistas e rPgeneradoros, e entre es· 
tes o rev.mº Abbade de Beliuho, ca· 
valheiro a quem o concelho é deve . 
dor de inuumeros serviços, e que 
tanto se evidencia nas pugnas em 
nosso favor. 

Na sala agglomeron-sc muito po· 
vo, sendo levautados muitos e eu
lhusiasticos dvas a S. M. El-rei, aos 
srs. Minis tro do reino, conselheiros 
Jeronymo Pimtln tel e Novaes, Mon
senho1 Santos Viegas. Abbade de Be
linho, governador civil do districlo, 
Administrador do concelho, etc. 

O sr. Abbade de Bel inho a'uma 
breve mas suggestiva allocução. fe . 
licitou OS povos do concelho ror eS· 
tarem finalmente coroados de bom 
exito os seus desejos. N'este co
menos rompeu da multidão um ca
loroso viva a !'. exc.•, que foi en· 
t tmsiastic a mente correspondido. 

Tambem fez uso da palavra o 
sr. Administrador do concel ho. A 
sessão que abriu ao meio dia encer· 
rou -se pela i hora da larde. 

Em frente aos Paços do conce
lho e pelas ruas da villa, locaram 
durante o dia duas philarmonicas e 
foram queimados innume1 os fuguetes-

As saccadas da Camara acha. 
vam-se revestidas tle colgaduras e 
bandeiras, entre as qoaes se destaca· 
va o riquissimo pavilhão. 

Foi uma festa significativa do 
regosijo ()'estes povos pelo acto de 
justiça qne acaba de lhes ser feito. 

Grandes festejos ao Senhor 
dos Afílictos 

Tudo nos foz prevêr que ás festas que 
vão ter lugar n'esla villa nos proximos 
sabbado e domingo, 31 e 1, em 
honra do venerado patrono dos nossos 
pescadores, Senhor dos Affiiclos, ha-de 
presidir o cunho característico da im
ponencia e brilhantismo. 

Porque o prog~amrna sõ hontem 
nos chegasse ás mãos e pelo adiantado 

da hora, é-nos impossível dar aos leito
res uma resenha complcla dos grandio
sos festejos. 

P ~z NO BR~ZIL 
A' ULTIMA HORA 

Rio de Janeiro, 23, ás 5, 
e 25 da t. 

«POVO ESPOZENDENSE» 

Espozeode 

Filippe Gomes. 

Jose Vianna. 

eaosa 

Como os nossos leito~ 
res vêem do telegrammaa

cima reproduzido, que re

cebemos hontem dos nos

sos dedicados patricios Fi
lippe C. d' Almeida Gomes 

e Jose A. Vieira Vianna, 

o primeiro à' estes cavalhei

ros nosso solicito corres

pondente no Rio, está fei

ta a paz no Brazil, na na-

çâo irmã e amiga. 

Cessaram, pois. as es

caramuças do Rio Gran

de, d' uma guerra que tan

to influenciava no bom an

damento dos negocios bra
zileiros, e que tantas vidas 

estava dizimando sem pro• 
ficuidade. 

A faustosa nova deve 

de ser recebida com extre

mo jubilo, tanto pelos na

cionaes como p elos por

tugue::es que ali teem li· 

gadas suas relações com· 

merciaes, porque a paz do 

Rio Grande traz por sem 

duvida dias de melhor fe

licidade para a florescen

te republica sul-americana, 

e para quem tem a ella li

gados seus interesses. 

Um «bravo»! enthu

siastico ao governo brazi

leiro por ter pactuado a 
paz tantas vezes desejada. 

Viva o Brazil! 

Disposições lestamenlarias da 
exc.m• sr.ª D M1ria do L'lreto d'Al· 
meida Villas Roas, íallei::ida em Bra
ga no dia li. 

Deixa a sua irmã Maria Amalia 
de Mesquita Almeida, orna inscripção 
de t conlo de réis, designada com 
o n.0 99:5 14; a sua irmã Maria do 
Amparo Almeida Talaia, os fóros 
que possuia na freguesia de CastAllo 
do Neiva, Vianna, e uma inscripção 
de t conto de réis, n. o 99: 513; a 
sua sobrinha Teodora, am foro, em 
S. Pedro de Merelim, Braga. bem 
como outros fóros e uma acção do 
8.JOco do Minho, de 100 mil reis. 

Deixa a seu sobrinho João Maria 
de Almeida, o nsufructo de varios fó· 
ros, que dPpois passarão para a sobri· 
nha da testadora Teodora; a D. Hen
riqueta Tabia e a suas tres irmãs D. 
Maria, D. Antonia e D. Maria do Car
mo, urna inscripção cada uma 1le 100 
mil reis; a sua cre2da Aaaa There
za dos Srnlos, o usoíructo de algu-

. . 
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O POVO ESPOZENDENSE 

mas propried adrs rnraes e uns f ó
rr s pa~sando dr pois para a refomla 
rnbrinha Teodora. 

Deixa á ,ua serva Anna There· 
za rlos Srntos , urna ca•~ que pos
suia em Espoun1le e to ios os mo
'"eis. deus ca li~aes de prata, fi co
lhnes do rne~mo metal, ro11pas hran· 
cas e fie côr, ele; a Antonio Au~us
lo Maria da Silva, urn11 inscripção 
de 100 mil réis. 

Inslitue herdeiras do remanes
cenle da herança as soas irmãs Ama
lia e Amparo, as quaes nomeia tes
tamenteiras. 

Tem sido muito sensivel a escas· 
sez do peixe. 

Senhora da Agonia 
Foi d'aqui muita gente assistir 

ás brilhantes festas de Nossa Senho· 
ra da Agonia. 

Não sb pelo qoe constava do pro· 
gramma como pela excellencia do 
tempo, a concorrencia devia ser uu· 
rue103issima. 

marias 11'este concelho e sem exa
gerar uma das ruais c1111corriJas. 

,\ concorreucia não fui inferior 
á do aun ·i passado. 

Festf'ja-se hoje nà eí! r1 j a ma 1 riz 
a imagem de Nossa S Pnl111ra das 
Dôres. com missa a in ~ t· nm1 nl<il. 
S1' rmão e pro1·issão que pe1 cor1 e1 à 
as ruas do costume. 

A musica é do snr. Patrício. 

Está em Lavradas (Ponte da 
Barca). com sua ex.m• esposa e cu
nhada D. Maria de Miranda, o nosso 
amigo snr. Eduardo VillJs Boas. 

Esleve entre nós o sor. José Lo· 
pes Fernandes, abastado commer· 
cianle do P,lflO. 

Acha-se na Povoa de Varzim o 
snr. dr. José Villas Boas. 

Está melhor <los sens iocommo
dos o snr. Adelino Azeveuo. 

Estimamos. 

Barões d'Espozende Deve subir hoje ao monte Sameiro 
n egressaram fias therma~ de uma grande peregrinação. 

Vizella à sua casa d'esla villa estes 
venerandos titulares. 

0d volta da soa digressão em 
byciclela pelo alto Minho, passru aqui 
em direcção a Apulia, Povoa e Villa 
do Coode, seguindo depois para Bra· 
ga, o sr. A111011io Bellarmino d'Aze· 
vedo Feio, dislin'Clo »cycleman,. 

A p~ssar orna temporada. acha. 
se na praia d'Ap•Jlia com sna exc.m• 
familia o sr. dr. Antonio Martins de 
Sousa Lima, nosso presado collega 
da a hleia Nova» e mui distiodo cli
nico barcellense. 

R1ate <1.Tres Amigos" 

Desceu quarta -feira á agua nos 
estaleiros de Fão, e!'le lindo barco 
de 200 e tantas toneladas de regis
to, propriedade dos srs. Villaça. A
mandio Teixeira e José Lopes Fer
nan1les, commercianles da praça do 
Por lo. 

A descenção foi das mais felizes, 
seguindo o biate rio abaixo até á 
J11nqueir11, onde ficou em virlnde da 
vasante, \'intlo no dia seg11i11le para 
o ancora 1lcuro. 

O •Tres Amigos» destina-se á 
navegação do alto mar, e ê um bar
co excellenlemenle const! uirlo sob a 
direcção do habil constructor naval 
sr. Santos, cojos cre1litos já creados 
não precisamos encarecer. 

Nos mesmos estaleiros procede
se actoalmente á ronstrucção de uma 
escuna de grande lotação, sob a com
pelente direcção dos conhecidos e 
acred itados constructores srs. Md· 
noel Dias dos Santos Borda & l'ilho, 
e consta-nos que brevemente vae ser 
levantada uma quilha para a cons
lrurção de um barco r.osleiro. 

Como se vê, estes estaleiros go· 
sam uons creditos e larga lama. 

''bita 
De visita a sua familia e amigos, 

vrio a esta villa no ultimo domingo. 
retirando-se na segunda feira para 
o Porto, o nosso amigo Mario Au
gusto Vieira, iutelligente professor 
no e Collegio Academico1 d'aquella 
cidade. 

O nosso amigo veio acomprnha· 
do do snr. Thomaz Vieira dos San
tos, estudante mui d1stioclo e as
sâs intelligenle. 

Que tivessem boa viagem, e que 
em breve lenhamos ensejo de os a-
1..Jraçar. 

S. Bartholomeu 
Foi extraordinariamente concor

r!da a romaria do orago da fregue
z1a de l\Iar, n'este concelho, que te
ve lugar nos dias 21, 22, 23 e 24 
do co1 renlH. 

E' uma das mais famosas ro-

caça 
Do dia 1 de Setembro em diante é 

permitlido caçar á lebre e coelho, 
o'este concelho e ào dia 10 do mesmo 
mez em diante à perdiz, codorniz e ou· 
tras especies de caça. 

Estão a banhos na Apulia os srs. 
Viscondes do Castello. 

-H~!Oi~»

Le frére du roí ... 
O sr. conde de l!'ont' Alva, que foi 

em digressão .a Par~s uo seu«mail-coach • 
foi tomado e1n Liinogei> (:Oruo sendo o 
sr. D. Alron:so) irooão ~e S. M. El-rei 
de Portugal, vi~jando com o nome d'a
qoel1e titular. 

<~lalgre lui ~ ... 

Bilhetes postaes 
Foi superiormente determina

do que de 1 a30 de setembro pro
ximo sejam retirados da circulação 
os actuaes bilhetes e cartões pos
l3es para serem subsliluiJos por 
outros de novo typo. 

O jogo e um philosopho 
, Um pt11losopho referiu-se ao jo · 

go nos termos que seguem: 
o O jogo é uma estrada que vae 

terminar nas galés. 
Esta estrada parle dos salões. a· 

travessa os holeis e prolonga-se pe. 
los lupanares, onde se reune a mais 
torpe galé. 

Ao lado d' essa estrada caminham 
silenciosos e l1vidos os especl~os da 
«enfermidade, da miseria e da des
hoara e . 

O jogador começa por perder o 
que llie pertence, depois o que lhe 
cunfiam, afinal, rouba ao Eslado, ~os 
amigos, aos parentes, á mulher, aos 
filhos e a Loclo o mundo emfim. 

No fim da vida enconlra-se o 
jogador nas euxergas de um hospi
tal, nas tarirnbas de um asylo, ou 
no catre dos condemoados. » 

Nada mais verdadeiro. 

Legislação judicial 
Publicada nos ullimos annos 

(18~0 1895) inciusivé; acha-se na 
integra n'este volume e em synthese, 
a publicada desdo 1835 a 1889. 

Este livro. que tem por litnlo 
LEGISLAÇÃO VAlUA (referente ao 
poder jud1c1al) . póee, sem exagero, 
classificar-se poderoso auxiliar tanto 
dos magistrados judiciaes como dos 
respectivos escrivães, e dos snrs. a
dvogados, e outras quaesquer pes
soas das que lidam no fóro, a quem 
pelo menos evita lrabalho de inda
sação. 

Ao resto da edição, juntaram os 
editores um elucidativo «addit:imen
lo•, que lhe augmenla o interesse. 
As pessoas que jà tiverem a edição 
e a desejem adquirir, queiram soli
cital·o á empreza editora que lh'o 
fornece gratuitamente. 

A DISSEC~,ÇÃO 

D'UM SABUJO 
II 

Exanime, frio e hirto, eis o ca
daver d'esse immunilo sabnjo, esti· 
rarlo na meza marmoreada casa das 
a11topsias. nu, hed100.Jamente n\'. 

O bistmí dos meclicos corta-lhe. 
retalha lhe. espicaca-lhe as carnes. 
~l'onde se exhala um cheiro pesti
lencial e asqneroso. que nem o acido 
phrnico. nem a propria agua d@ LA
BAllllAQUE são capazes de dtliellar. 

Vêdes aquel la grande cicatriz 
que 2preseo1.a em uma perna e qne 
foi corada a ferro em brasa? foi um 
dia n'uma pugna immensa. de cães 
bull-dogs, cães de fila , cães de S. 
Bernardo. podrngns e fraldiqueiros. 

Foi uma pelrja sem anteceden
tes, horripilante, em que elle ficou 
mordido. como acontece a todos os 
cães qne mordem de ful'lo e a fal· 
sa fé. 

Vêiles mais aquelle stygma ne
gro que lhe corre ao longo fio e~pi
nhaço ? é o ferrete com que se mar
cam os ladrões, os f dlsarios e os pu 
lhas. 

º* 
Agita-se o KALEmosc"Pº e a sce· 

na moda cornplt~t;nnenl1') o sal.Jujo 
que vó~, lia pouco vieis estirado 
na mesa <lo thealro an~t(lmico, nu. 
hedion1lamente nu, levanta-se, arre
gauha a dentuça, arreheuta o aça
mo qne a Camarn ~l1111icipal man
d1 adaptar a toda o cão i;adio, es
pnja-se e eil o a espiuutear n'un~ 
p11111tes desconformes, cabriolando 
nuns tre~e1tos simiescos de qual
quer go1 ila SHlt irmão. 

E o Zé Povinho artnado de p .m, 
foices roçado1ras, espingardas de pe 
derneira e ue bocca de sino, corre 
atraz d'elle, escarra-lhe na cara. fus
t1~a-lhe o rosto com o azorrague dos 
al111ocreves, dà-lhe poulapés no fun· 
do das costas e grita a todos os pul
mões: Morra o ladrão dos nossos 
irmãos, o MRGATHKnrn.111 de L1NEU o 
gallop1theco da prehistoria, o svco
PHANTA tia pulhice, o gorilla qutJ 
DARWIN nos dá por pae, o CYNOCE · 
PHALO das edades de pedra. 

E elle, manb de farrapos ás costas, 
coroa de papelão desl.Jotat.la, om ca· 
bo de vassoira por sceplro, qual rei 
de comedia, a lingua de fóra como 
um cão cançado, o rabo entre as 
pernas. vergasteat.lo p.ir este, um 
escarro a e~correr-lhe pela cara a
baixo, mais alem outro dá-lhe um 
tiro de sal pelas peruas; cahe aq 111 , 
levanta-se acolá; grila, barafusta; 
guincha n'uns guinchos de macaco 
mostrando os dentes hedion~os: Eu 
sou o rei ela Parvonia, PALcuno um 
homem como Diogéoes o faria; de
em-me uma marhina TYPOGRAPMICA pa
ra tirar retratos. quem MABCAR um 
PAS DE QUATBE, cle1x.em-me arreben
tar esta cilha, este bridão, atirar com 
esta albarda por esses ares fbra e 
emficn gritar a todo o niuodo: eu 
quero ser o rei ••• da Madureza. 

D~ixem·me desabafar! Deem -me 
uma campainha, um sino, um cho
calho, uma fulheta, emtirn, que que
ro ser pandego, quero fazer rir o 
Zé qne paga! 

Tirem-me este frrio, desaper
tem-me esta colleira, quero sa1Lar, 
quero dar quatro parelhas contra 
uma parede! 

Deem·me uma fardeta de bébé, 
orna fatiota de arlequim, que eu 
qnero dizer peadas, que as tenho e 
muitas; quero atirai' c11 c1JTES á cara 
dos homens serios, polvilhar os 
meus amigos e bisnagar esses gra
ves pançudos que passdm, encader
nados nas suas sobrecasacas e a 
quem eu despreso, porque valho 

mais que elles to1los! 
Tirem me este freio, pPlas al

mas! 

Zé Ja Nodoci. 

Inspecção 
Em visita de inspecção ao poslo 

f:si:al aunaneiro. esteve n'esta loca
lidndH o sur. c 1ro11el-comm~nda11te 
do 3.º ~atalhão da guarda fiscal, a· 
rrm panharlo do alferes ela mesma 
sr. Antonino Roch:i. 

Abuso 
Contin1111 frequente o abuso da 

caça no defeso. sem respeito pela 
le i nem pela auctoridade que a re
presenta. 

São constantes as queixas que 
recebemos de varias fregu ezias do 
concelho e especi tlrnente d'Apnlia 
onde r.sses glutões apparecem a 
mindo e andam caçando impunemen
te. quando é certo que a lei só per-
111itle os exercicios venatorios de 31 
d' A gosto em diante p 1 ra a lebre e 
coelho. e de IO de setemuro para 
a pPrdiz e coJorniz. 

Como é, pois, que os srs. caça
dores se não coh1bem de caçar an
fes de terminar o defezo? 

Em nome dos queixosos e fnn
dados 110 que a lei ordena, pedimos 
energi1·as proviuencias ao sr. Admi
nistrador du concelho. 

23-cahique ccVentura de Deu~» 
rara a Figueira, com lastro. 
~ 

E~là cm S. Bat'tholomeu com sua 
ex.m• familin a baohos o nosso amigo 
sr. José de Jesus Gonçalves Ferreir<.1 
Lima. 

~ ~oUin 11~ ~'°r~ 
Não lemos recebido a visita d 'este 

importante diario lisbonense. 
Pedimos à sua administração a fine

za do restabelecimento da troca. 

----------------~~~~!!""!' 
.A.N"N"UN"CIOS 
-----·---------

J ulga<lo Municipal d' Es
pozende 

:a~i;tj~~ 
DIJ: 'l'lll~'l'A DIAS 

( 1 ·ª publicação) 

No inventario a 
que n' este juiz o 
se procede por 

fallecimcnto de Antonia 
Gonçalves, que foi da fre
guesia de Fão, citam-se 
por editos de 30 dias, 
todos os credores e lega-

CARTA tarios desconhecidos e os 
Temos em nosso poder uma de Fão, 

que não publicamos, não di!vido ªº coherdeiros João d' Almei
seu cootr.t-ído que está brilhantemente da Gonçalves e Antonio 
explanado e coadunado µerfoilamente 
com o nosso modo de vêr; mas por es- d' Almeida Gonçalves, am-
tar um tanto aspera entendemos do nos- 1 · d 
so dever supprimir esse escriplo,c mes · bos SO teffOS e e maior i-
mo porque em parle do seu assumplo dade, ausentes em parle 
ja nós nos referimos em outro lugar 
d'es1e jor11a1. incerta nos Estados Uni-º seu auctor tem sempre ás suas d d B 'l ~ d 
ordens as colunrna5 do nosso modesto os o ras1 ' a111n e 
1ornal, mas h~-de ter sempre em visla fallarem, querendo, a to
dizer as cousas de maneira a não nos 
comprometter com pessoas com quem dos OS termos do referido 
nos damos como funccionario e como inventario e deduzirem os 
particular, levando lambem em linha de 
prumo a estupenda lei do celebre Lopo direitos que tiverem no 
Vaz. 

1 

1 
Tudo se pode dizer, e nos até lemos mesmo, que Corre pe O 

immenso prazer. em ver fu ;; t1gar os pu· cartol'iO do escrivão no 
lhas e os ladrões; isso porem com todo 1 . 

o recato e todas as precauções, para fim ass1gnado, consoante 
não termos de fazer, muitas vezes, ~e ! o disposto nos §§ 3.º e 
um devasso e de um 1mmundo ladrao 
um homem de bem. 4.º do artido 696 do Co-

Tudo menos isso. d' d p c· ·1 ' igo o rocesso i v1 . 
110-vlmeoto ma1•1tJmo Espozende, 2 de Julho 

de 18 a 25 de 1895. 
Entradas: Verifiquei a exactidão. 

20-chalupa «.7. 0 Machadol>, de 
Vianna, vasia. Ü juiz municipal, 

22-cahique «Ventura de Deus», Jnão Ignacio da Silva Cor-
da Figueira, pedra de cal. r·ea Si·mo-es. 

Sabidas: 
21-hiale «Gomes 1. 0 i>, com ma- O escrivão, 

deira, para Villa Real de St.º Antonio. Delfina de Miranda Sam-
22--chalupa <1.7. 0 Machado", idem 

idem. palO. 

A ORIPIHIAOSITNIHIA 
Ao A. Pinheiro 

De Pmho Negrão. 

Orphan, quando contemplo essa alegria santa 
Do teu labio infantil, tão pequenino, eu scismo 
Na' avesinha que, alegre, ao romper da alva canta 
-Oh innocencia! oh àvel oh alegria santa!
Sobre a folha suspensa a baloiçar no abysmo. 

Quando oiço a toutinegra azul dos teus trez annos 
A cantar, a cantar, alegre, doidamente, 
Tremo por ti, meu anjo; ha peitos deshumanos 
Capazes de a prender, a toutinegra ardente, • 
No proprio canteirinho azul dos teus trez annos. 

E não tremes! Sorris! Brincas! Tua alma é aurora 
Onde a innocencia canta umas canções de amor; 
Canta, brinca, sorri, sonha meu anjo, ignora ... 
No mundo não és só. Tua alma é flôr; a aurora 
Ama as flores; sorri-lhe, abre-lhe o seio, fiôr, 



O POVO ESPOZENDENSE 

Via-01• do cnbello de 
.4. l'EH-Impede que o cab1·l10 

. ..~ ,,.,-' se torae branco e restaura ao 
, f°M~t~:" calrnllo grisalho a sua vitalidade 

... -...{;•~··:;.-~?J-j~i, e fo~:~s.~~-nl de cereja de 
:-~~~;.·.~!·:~ .. r.0:0--;~,. ·- i"', .. · .4.yer. O remedio mais seguro 

· que ha para cura da to1t11e, 
broncbUe, 1u1t1tma e tnberculo8 pulmonaa·es, 

_Exta·ucto compcu1to de 1Ull8aparrilba de Ayer-Para 
pur11icar o f!lan5ue, lin1par o coa•po e cura radical da111 e•· 
cropbulaa. 

~ a·emedio de Ayer contra 111ez6e11-»Febres intermitentes 
e biliosas». 

T~dos os remedi os que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sahem baratos, por que um virlro dura muito tempo. , 
. ~·ilua11 Vnthn1•1ica11 de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
10 te1ramen1e vegetal. 

Perteito de1ti11tecCn11te e p111•itlcan1e 
de .IE'l'ES-para desinfectar casas e latrinas· tam· 
bem é excellentA para tirar gonlura ou nodoas d~ rou

~-, !l:j pa, limpar metaes, e curar feridas. 
fíJ~y~~""-= Vende-se em tmlas as prh1cipaes 

JJJJfr~1J.lCfN" plrn1·macla1t e d1°o!(a1·lu1t, PHEÇO ~ 10 

t<fJ/ ~~~"REIS. 
~ Ri;c1s11V" 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh_or r~medio contra lombrigas. O proprieta1 io está prompto 

a d_evolvor o dmhe1ro a qualquer pAssoa a quem o rcmedio não faça o 
etTeil~ quando o doente tenha lombrigas e seguir exactarnente as ins· 
trucçoes. 

Sabonetes de glyce1·lnn 1narca c1Cnsl!lell!I» muHo 
fij'rnndes, da melbo1· qunlidnde e nlllncilun n pelle, 

P1·eço 'ºº 1•el11 a duzla (.1) 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

P1•lvlleginclo, nueto1•lsndo pe
lo i,;o,·e1•110, ap1wo"ado 1•ela 
jUHtll COlll!IUllh·a de l!IRUde 
poblicl\ e p1·emindo com al!I 
mt>dn111as de ouro nas ex· 
pol!li~úel!f i11cl11Mt1•h1l Lle Lll!I· 
bon e uni'\'el"l!IRI de Paril!I. 
É o melhor toaico nutritivo r1ue se 

conhece. é muito rligestivo, fortificante 
e recon>tituinte. Soh a sua iníluencia de· 
senvolve·se rapidamente o appetite, enri· 
qnece-se o san)!ue, fortalecem-se os 
musculos e voltam as forças. 

Emprega-se com o mai; feliz cxito 
aos estomagos ainda os mais dr.heis, pa· 
ra comb3ter as digcs1ões tardias e labo· 
ri_osas, a dispepsia, c~rdialgia, gastrody· 
ma, gastralg1a, anemia ou macção dos 
orgàos, rachitisnw, coasumpção de car· 
nes, atr~cções escruphulo~as, e em geral 
na convalescença do todas as doenças, 
aonde é preciso levantar as forças, 

Toma-se tres vezes ao dia no aclo da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar. 

Para as creanças ou pessoas muito 
debeis. uma colher das de sopa de cada 

1 
vez; e para os adultos, duas a tres colhe· 
1 cs t.i mbem de carla vez. 

Um calix d'este vrnho representa um 
bom bife. 

PHARMACIA CENTR.AL 
DE 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
BUA DIBEITA-ESPOZENDE (6) 

Sea•'Wlço permanente 

. ~sta p_ha~macia. f?rnecida convenientAmente de todos os preparad11s 
c_h1m1cos, rnd1spensaveis ao uzo da sciAncia medica, tem um variado sor· 
t1mento de medicamento! estrangeiros, cuja La1ateza e indiscutivet utilid~
d~ não desmentem a solida 1eputaçao d'est!I já muito acreditado cstabele· 
cimento. 

''e1·mifu~o conh•n lomllrii,:1u1 
Este preparado é d'uma eflicacia sem riv:d na destruição das lom

brigas. Preços-conforme as idades-até 'HO rei~. 
Vboi,;os ou feridas, p<n· muito anlii,;1u1 que sejam, cu· 
ram-se completan1ente e em pouco Ce1npo com o 0110 

da pomada especifica de RAUAl,UO. Pa·eço dl\ caixa 
80 1•eis. 

AuO-Vnllicidn BÃll.tLllO 
Este preparado é d'um resultado elfüaz na destruição completa dos callus 

Preço 300 rPis 
Elixil' dc11lif1•icio R \ltli\LUO 

Este elixir é o melhor preparado conhecido para a hygiene da bnrca, evi
tando o mau cheiro da Locca e dando força ás gengivas. Preço do frasco 
300 reis. 

Póll dt>nlif1·lciol!I 111t1ia11ol!I 
Os m_elhorrs pà> para. a li_mpeza e perfeição dos dentes tendo a grande 
prop11euade de lhes nao nrar o esmalte. Preço da caixa 80 reis. 

Deposito geral- PHAR MACIA GENTRAL'-ESPOZENOE 

· REVISTA QUINZENAL 
Musica, '!'heatros, Bellas-Artes 

9. º anno de publicação 
Este jornal, que conta já oito annos 

de existencia e tem tido a felicidade de 
ser bem recebido, passou por uma gran· 
de transformação no intuito de mais o 
gennalisar e de lhe dar maior interesse 
de leitura. 

O AMPHION, já conhecido no es
trangeiro, troca não sà com os princi· 
paes orgàos dos centros musicaes da 
Eurona, como tambern com muitos dos 
jornaes politicos, o que o habilita :; es
tar sempre bem ao corrente do que se 
passa no mundo artistico o a informar 
os seus as~ignan•es de tudo quanto im· 
porta saber-se dentro dos limites da sua 
t)sper.ialidade. 

No nosso meio artistico, ainda que 
modesto, ha assumpto de sobra e colla· 
boradores que bastem pnra manter na 
àevida altura um jornal que seja para 
Lisboa o que «Le Monde Arliste» é pa· 
ra Paris. 

O AMPHION é hoje o unico jornal 
do p~iz exclusivamente consagrado a 
a~nmptos musicaes e e~sa continuará a 
ser a sua feição predomioante, pois que 
não muda de tilulo, mas nas suas co• 
lurnnas terão lambem cabimento, artigos 
que tratem de todas as bellas-artes. 

Em Portugal, infelizmente não é 
grande o movimento artístico. comtudo, 
mercê de Deos, ainda se fazem oxposi· 
ções, dão-se conce1 tos, can1am-se ope· 
ras e os theatr~s de declamaçãn não se 
su~tentam sà de tradurrões, ant•'S tem 
havi ,Jo de ha annos a c;t; rarte, um 1•er
to rejnvencsrimento da li1tera1ura thea· 
trai, que foi iniciado ha oito annos l'Om 
o e< Duque de Vizeu » do nosso fcstl'j ado 

poeta Lore~ de Mendonça. 
O AMPHlON disnon~o de collabora· 

dores habil11ados a iratar da Arte em to· 
das as suas manifostações, publicarà ar· 
tigos de esthetica, critica e bibliogra
phia s, contos, poesias, noticias desen· 
volvidas do movimento musi1:al e drama· 
tico, não sà ~o paiz como do estrangei
ro, e annunrios. 

Continuando a proced;:ir como até 
aqui, a direcção do AMPHION appro· 
Vllitará todos os ensejos do obter \'Orre~· 
pondencias das princi paes cidades do es
trangeiro sobre assum pLos lyricns. 

Enriquecido com gravuras apropriadas, 
este jornal contiouará a ter oito paginas 
de bom papel, além da capa uniramen· 
te destinada a annuncios, augmentando· 
se a quantidade de texto po:a arlopção 
de outro ~ypo e de melhor dispo~ição 
typograpluca. 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS

TRIAL 

Collecção de modelos de requerimen
tos para uso dos cidadão1t subjeitfls a 
contribuição iodustrial. 

O contribninte que se regule por 
osta obra, esLà perfeitamente habilitado 
a pedir reducção nas collectas lanç~d~s. 
a seguir_ recursos, etc.. TUDO SEM 
PRECISAO DE PROCURADOR, porque 
encontra no livro todos os modelos pre· 
cisos, para pedir exclusão da matriz, 
por indevida inclusão de recurso para o 
juiz do direito: quando haja erro na ma· 
triz, por designação de pe;soa na iurli· 
caçiio ria classe: parn requerer escusa da 
ml'111hro do l'rcmio; p·1ra rl'fjllerel' re
ducção de collccta; recl;llllação para a 
juu~a dos repurtiJores; para o supremo 

Esta rlóse, com quae~quAr bolachi· 
nhas, é um exct.1llentu «lunch» para as 
pessoas fracas ou coava lescentes; prnpa· 
ra o 1'stom.,go para acceitar bem a ali
mentação do jantar, e concluido elle, to· 
mc-so egual porção ao 8 loast» para faci· 
lilar completamente a rli1rnstão . 

«~tais de cem merlic.is allestam a su· 
periorid:idn •l'esle vinho para rombater 
"Í:1lt,1 de fo1ças. 

Para evitar a contrafacçiio, os envo· 
lucros rias garrafas devem conter o re· 
1raLo do auctor, e o nome em pe11uenos 
circulos ania1ellos, marra que está depo· 
sitada em conformidade dalei de ~ de 
junho de 1883. 

Acha-se a venda nas principaes phar
rnacias de Portuga 1 e do estrangeiro 
Deposito geral, ua Pharmacia Franco. 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o 'BtE R e IAL 
APPHOVAOO POR OECBETO DE 2~ 

DE JANEIRO OE 1895 
Pedidos á «Typographia Progresso» 

-Elvas. 
A' venrla em Lisboa ua Livrnria de 

Antonio ~laria P.ireira-Rua Augusta, 
5't!. 

tribunal administrativo; para quando só 
Lenha exercido a indu~lli3 uma parte du 
anno; declaração de ces~ação de industria; 
para pedir tiLnlo de annullação; para re· 
cur,.os extraord1narios; para reclamar a 
annullaçào de mnlta por falta de deda· 
rnções; para quando seja ll' rada a desi· 
gnaçào do 11.cal oud~ é exercida a in
dustria; para rPquerer 11xclusão da ma· 
triz por cessação da industria; para re· 
curso por duplicação de lançamento; pa· 
ra 1éqnerer titulo de annnllaçào, e outros. 

Preço ~00 réís- l'edidos á cdl1blio· 
thPca Popular de Lel\islação» rua da 
Atalaya, i83, Lº, Lisboa. 

CARTEIRA 

D'UAl Bl~RESSIONIST! 
« Vae sahir do prélo em edição sim· 

pies mas elegante o Livro d'um novo, em 
que o anctor reune as suas primicias lit
ternias. senrlo um verdadeiro album d'um 
;mpressionista novato, d'um observador 
pnaripiante. 

lla n'elle, notas colhidas ao acaso na 
vida real, apreciações de relance, impres· 
sões momentanoas e phantasias pueris 
n'um estylo grave e moderno. 

A «CARTEIRA D'UM IMPRESSIO· 
NISTA» é util a todas as damas, cava· 
lheiros e viaj~ntes, pôis qne a sua leitn· 
ra se torna um passatempo util e agra· 
davel. 
OS PEDIDOS DEYEM SER DIRIGIDOS 

Á Camisaria Moderna, Hocio. 165-
Lisboa. 

A Hermínio Bar~osa, Rua Direita de 
Bem!ica, 442- Lisboa. 

A Mrnuel Joa11uim d'Almeida, Rua 
Nova~ \ izeu. 

f\ fü11riquA Franrisco de Lemos, Rua 
de Gran \'a sr.o- \' izen. 

PREÇO 400 fiÉIS 

PRAÇA DO TENENTE V ALADI~I 
EM FRENTE AO MERCADO 

----000-- ---

ESTAÇÃO DE V"ER.Ã.O 
----000----

F ATOS POR I~1PORTE 
----000----

Soa•lldo de fnzendRIJ 11ara n el!ltoçiio, <chnuté noweaute", 
prln8 para t1ttos, «mac-fa1•land "· varlno11, 

pa1•de11su11 ou l!IObretudo11, ete. 
----000----

pro· 

Fazendall nacto11ae11 e e11Crnng<-lra11 proprla• para fRtoe de 
Ca811CR e @obrCC08RCll 
----=000=----

Vnrindol!I pnd1•õell e1n castorlna• 11aclonae11 e tnirleza11• 

Ca11&orh1u111. Oanellall brancos e cl!llRmp11das, f1azenda• i;i·o•· 
sas tle lã e nlirod:"io; toucal!I de malha 
tec-ldo de 1,11 grandt" 11ortido e1n me1·h~o11 , 

cache-nez e 1e1u;o11: mori11•, chita•, 
rlscado11 e n1.:odõe11 de cõr. 

cDAILES, COBERTORES, e muito• outro• 01•tiso11 que ditOcll 
11erin en11ume1•nr. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

~ ATELIER DE A.LF AI.A TE (9 

~ V ASCO A. d.PINHEIRO ~ 

i
(f~ (o) ~~ro~tf~~~~~ii~~ · r

8
~-

~
. t N'este ateli 1~r executam-se todas as obras concernentes a esta arte 1 ~ 

~ com toda a olcgrnc1a e perfeição. ~-
!imi'J! Garante-se o bom acahamento de todas as obras. llfJ' u .. --~- li 

O mesmo par11c1pa aos seus amigos e fre,,uezcs que resolveu fa. 1 

zer grande redução em preços de feitio de fato.º 

! 
~az mais sci_en~e .ªº pnbliro de que se enl·arrega da feitura de f.itos l; l 

por in~porte a JHJ~c1p1_ar em 6~000 rs. que em outra qualq uer parte 
custa ria 8 ou 9 mil rim. 

Esta grande reduçâ~ é motivada por poder fornecer ao freguez todas 
as fazendas que ~e d~seiem, sem augmento de custo, que não s11ja o es- 'i.I 
tabelec1do nos pnme1ros fornecedores d'este genero, dos quaes obteve es· 
se contrato e~pec1al. 

Portanto, ninguem poderá andar mal vestido nem comprar fazendas 
ordinaria~ por altos preços. ' 

Ao Atelier de Vasco Piuheiro= Rua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
•O E 90. DIºA DIREITA. 21 E ~2 

----ESPOZEN"DE--
FARINHAS: 

Flor ·- P1•eço pelo deposUo de \lia11na ~acca 't:i k 6:8~5 
.. ~ k 6:6,5 N.° 1 » 

N.º 2 » 
N.0 3 » 
Bica Ona s s 
Rolão S F 

l) 

» 
)) 

l) 

)) 

)) 

J) 

» 
)) 

)) 

lincca 
)) 

)) 

D 

» 

o G : ii~Zi 

1) 6:3,5 
óã 2 :020 
40 11400 

I<'arello 8 G » /1 » 40 J:li»O 
Todos el!lle11 prc-çol!I téem o aui;mento 

alé1n dol!I preço11 acima lndicndol!I, 
do carreio e de 1 •r. 

Dêposito de tabat:olil e lume11 de cera e de pau pelo preco 
dal!I tnbrica8, petroleo, por Ju1110 e a recaibo. • 

Di'\'er11011 .:eneros de me1·cea1·la, wlnbo8 Ouo11, bebida• ai• 
coolicn11, 11tearinn•, 11ebo, nzeile, bacalhau, a1·roz, bala'ª do 
Douro, ele. 

Envia-se, franco de porte, a quem 
euviar aquella importancia em cedulas ou 
eslamrilhas. 

EOITORES-BELEH 4 V.ª 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
llltim11 producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaudidos dra· 
mas «As duas Orphãs,~ c1A J\lartyr» e 
outr,,s . 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, to réis-Gravura, fO réis 
-Folha de 8 paginas, lO réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
acto da entroga. 

450 réis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes

uma estampa 11 {~cores de grande forma· 
to representando a vista geral do Con
vento de Mafra. 

Reproducção de photographia tirada 
expressamen1e para este fim. 

BRINDES a quem prescindir da cilm· 
missão em 2, ~. 5, rn, f5 e 30 assi· 
gnaturas. 

BRINDES distrihuidos a angariadores 
d'assignaturas: 

62 retratos a crayon, n duzias de 
photographias, !06 apparelhos comple· 
tos de porcelana pora almoço e jantar de 
doze pessoas, 45 grandes relogios com 
o kaleodario, 70 cotlecções de albuns, 
com vistas de Port•1gal e 39 collecções 
de estampas, editadas por essa empreza. 

BRINDES distribuidos a todos os 
assignantes: 

i4:000 mappas geographicos de Por· 
tugal, Europa, Asia, Africa, America, 
Oceania e Mundi. 

28:000 grandes vistas (chromo), re· 
presentando: o Bom Jesus do 3lonte, 

proximo- de Braga, a Senhora da Con 
ceição, a Avenida d11 Liberdado, a Praç 
do Commercio, o Pahcio de Cnmtal d 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e 
Praça de O. Pedro, Lisboa. 

38:000 albuns com vista de Lisboa, 
Porto, Cintra, Balem, Mrnho, e Batalha. 

Víllor total dos brindes distribuidos 
{2:900;>000 réis. 

Enviam-se pro~pectos a quem os re
quisitar. 

Acceita-se correspondente n'esta lo· 
cal idade. 

~1)fi)f'~fi) 
E fi)MJ~ flif,~1f Wi& f ~Vl ()) 

Approvado por dee1·elo 
de ~ de março de J 8D;». 
(EdiÇÍlO cortorme a otücial) 

E•te diploma official veia altPrar com· 
pletamente o regímen dos corpo• admi· 
nis:rativos, conferindo mais atlribuições 
a uns, suprimindo regalias de outros, 
creando fu11crões novas, etc., etc. E' 
porianto indis.pensavel não sà a todas as 
corporações, sugeitas a legislaç'io arlmi. 
nistrauva, com•> camaras municipaes, 
juntas de parochia, irmandades, etc., 
mas aos respectivos vogaes e funcciona
rios administrativos, e em geral, a to· 
dos os cidadãos. 

Preço 240 reis. = Pedidos á c1Biblio
theca Popular de Legiolaçãn, rua da Ata
laya. i83, t.•-Lisboa. 

N. B .-Esta é a untca edição de 
Lisboa que contém todas as rectificacões 
ao codigo, inserias no aDiario do Go· 
veroi> de 7 do corrente , algumas das 
quans são importantissimas, e que traz 
as erratas ollicialmeote declaradas e o 
unico que tem indíce. 

. . 


